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RELATÓRIO SOBRE A QUARTA REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO INTERAMERICANA DE CULTURA

I. INTRODUÇÃO

Este documento contém o relatório sobre a Quarta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Cultura (CIC), realizada em Washington, D.C., Estados Unidos, em 12 e 13 de novembro de 2009.

O relatório inclui um resumo das discussões realizadas e dos acordos alcançados. A lista completa dos documentos distribuídos na reunião pode ser consultada no site do Departamento de Educação e Cultura (DEC) da OEA: http://portal.oas.org/Portal/Topic/SEDI/Educaci%C3%B3nyCultura/Cultura/tabid/250/Default.aspx
Este relatório foi preparado pelo Escritório de Educação e Cultura da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI), Organização dos Estados Americanos, que atua como Secretaria Técnica da CIC.

II. PARTICIPANTES

A reunião foi presidida pelo Senhor André Frenette, Presidente da CIC. Atuaram como vice-presidentes as delegações do Brasil, Colômbia e Estados Unidos. Outras delegações que participaram da reunião encontram-se no seguinte documento (CIDI/CIC/doc.6/09 rev.1). 

III. SESSÃO DE ABERTURA

A. PALAVRAS DE ABERTURA 

1. Embaixador Ramdin, Secretário-Geral Adjunto da OEA
O embaixador Ramdin instou os governos do hemisfério a que façam uso do empreendedorismo cultural como um motor para o crescimento, o desenvolvimento e a oportunidade econômica. Ele reconheceu oportunidades proporcionadas pela economia criativa para adquirir habilidades, criar empregos decentes e envolver os jovens em novas formas de desenvolvimento. Ele ressaltou a necessidade de “criar novos cenários para que a cultura ganhe o espaço de que necessita, reconhecendo a importância que demonstrou em oferecer soluções alternativas para combater a violência, a pobreza e outros males sociais.” O embaixador Ramdin declarou que estava preparado para apresentar a cultura como uma questão transversal e mencionou a possibilidade de formar um Grupo Interamericano sobre Cultura na OEA.

2. Senhor André Frenette, Presidente da Comissão Interamericana de Cultura

O Presidente recebeu as delegações e agradeceu à Secretaria Técnica o apoio dado à Comissão. Ele também reiterou o recente sucesso que a CIC teve em posicionar a cultura em diferentes reuniões políticas da OEA como as Cúpulas das Américas, a Assembléia Geral e a Reunião Interamericana de Ministros Responsáveis pela Segurança Pública.  Depois de enumerar a agenda proposta para a reunião, pediu que se fizessem comentários ou sugestões.  Não houve comentários dos delegados e a agenda foi aprovada. 

IV. QUADRO POLÍTICO

A. Embaixador Alfonso Quiñónez, Secretário Executivo de Desenvolvimento Integral

O embaixador Quiñónez fez um discurso de boas-vindas no qual discutiu a crescente importância política e estratégica da cultura para o desenvolvimento econômico e social, conforme evidenciado nos mandatos da V Cúpula das Américas, realizada em Trinidad e Tobago em abril de 2009; a 39ª Assembléia Geral da OEA, realizada em San Pedro Sula, Honduras, em junho de 2009; e a IV Reunião de Ministros da Cultura, realizada em Bridgetown, Barbados, em novembro de 2008. Ele também discutiu a relevância das sinergias entre educação e cultura, a importância de se incluir os jovens como co-construtores da agenda hemisférica e o fato de o Ponto Focal da OEA sobre a Juventude fazer parte da equipe do Escritório de Educação e Cultura. Ele observou que a VI Reunião Interamericana de Ministros da Educação, realizada em Quito, Equador em agosto de 2009, enfatizou que o desenvolvimento social e econômico nos países da região depende em grande medida da melhora da qualidade dos sistemas educacionais, assim como da promoção de um ambiente que promova a criatividade e expressão entre crianças e jovens. Ele ressaltou a oportunidade única da próxima comemoração do “Ano Interamericano da Cultura 2011” de aumentar o diálogo sobre cultura no hemisfério, e aumentar a capacidade técnica e a cooperação interinstitucional. Por último, agradeceu às autoridades da CIC e outros delegados por seu interesse contínuo e participação ativa e ao Escritório de Educação e Cultura por seu trabalho em apoio do CIC.

B. Senhor David Morris, Diretor da Secretaria de Cúpulas, Organização dos Estados Americanos (OEA)

O Senhor Morris discutiu o papel da cultura nas Cúpulas das Américas, Assembléias Gerais da OEA e outros fóruns interamericanos.  Ele sublinhou a importância do processo de duas vias e sugeriu que os presentes trabalhem durante os próximos três anos para assegurar que um texto apropriado seja incluído na Declaração da Cúpula de 2012 e implementar os compromissos dos Chefes de Estado e Governo.  Ele informou que a Secretaria de Cúpulas está comprometida em institucionalizar a agenda interamericana dentro do processo das Cúpulas vinculando os ministérios interamericanos, comissões técnicas e secretarias técnicas com o processo das Cúpulas. Assim, ele fez um apelo em favor da cooperação intersetorial e ações concretas para obter resultados e executar os mandatos que foram recebidos em Port-of-Spain.

C. Senhora Patricia Ashton em nome da Senhora Gloria Vidal, Presidente da CIE e Vice-Ministra da Educação do Equador 

A Senhora Ashton apresentou saudações do Presidente da Comissão Interamericana de Educação (CIE), um relatório sobre a VI Reunião de Ministros da Educação, e informou sobre o papel da cultura no Plano de Trabalho da CIE. Ela mencionou que a CIE apóia a inclusão de atividades e conteúdo cultural, expressão artística e esportes no currículo da educação primária e secundária para assegurar que as escolas sejam espaços de aprendizado multicultural e criativo. A Senhora Ashton informou acerca do sucesso da Reunião de Jovens das Américas sobre Educação Secundária, realizada no contexto da IV Reunião Interamericana de Ministros da Educação. 

D. Senhor Virgilio Alcántara, Presidente do Grupo de Trabalho Conjunto do Conselho Permanente e CEPCIDI sobre o Projeto de Carta Social das Américas, Embaixador e Representante Permanente da República Dominicana junto à OEA. 

O Embaixador Alcántara falou sobre o processo de negociação da Carta Social, composta por cinco capítulos, um dos quais sobre cultura (Capítulo IV).  O Capítulo IV, que está sendo revisado e negociado pelo grupo de trabalho, foi dividido nos seguintes subtemas:  1) diversidade cultural; 2) proteção e conservação do patrimônio cultural tangível e intangível; 3) ambiente adequado para expressão cultural; 4) pluralismo; 5) acesso ao patrimônio cultural; 6) participação pessoal e comunitária em atividades culturais, formulação de políticas e preservação de valores e tradições culturais; 7) disseminação e promoção de manifestações culturais; e 8) vinculação entre desenvolvimento cultural e patrimônio cultural, por um lado, e desenvolvimento econômico e criação de empregos, por outro. Assim, ressaltou que a cultura é uma questão essencial na Carta Social.

Ofereceu-se a palavra e várias delegações comentaram sobre as intervenções e enfatizaram o papel da cultura no desenvolvimento social e econômico.

V. PRIMEIRA SESSÃO PLENÁRIA: RELATÓRIO SOBRE AS REALIZAÇÕES DO PLANO DE TRABALHO DA CIC PARA 2007-2009

A. Relatório da Secretaria Técnica da CIC

Após apresentar brevemente os documentos dados a cada um dos delegados, a Senhora García fez um relatório detalhado sobre as atividades recentes da Secretaria Técnica (veja o Anexo 2) http://scm.oas.org/doc_public/ENGLISH/HIST_09/CIDI02795E02.doc desde a III Reunião Ordinária da CIC em outubro de 2007. Ela descreveu a participação da CIC nas Cúpulas das Américas, Assembléias Gerais da OEA, Comissões Interamericanas Setoriais, reuniões ministeriais e grupo de trabalho sobre a Carta Social das Américas, entre outros.  A Secretaria Técnica ajudou os Estados membros a redigir o texto para a 38ª Assembléia Geral da OEA sobre “Juventude e Valores Democráticos” (Medellín, Colômbia – junho de 2008), no esboço da Declaração dos Ministros e Máximas Autoridades de Cultura (Bridgetown, Barbados - novembro de 2008), o texto sobre cultura que foi adotado para a Declaração de Compromisso da Quinta Cúpula das Américas (Trinidad e Tobago abril de 2009), o texto sobre o papel da cultura na consecução de uma “cultura de não-violência” na Declaração da 39ª Assembléia Geral da OEA (Honduras – junho de 2009), a resolução aprovada pela 39ª Assembléia Geral da OEA declarando 2011 como o “Ano Interamericano da Cultura” e o texto sobre cultura para o Capítulo 4 da Carta Social da OEA.   

Em janeiro de 2008 as autoridades da CIC adotaram o Fórum de Jovens sobre Políticas das Artes Ignite the Americas, do Canadá, cujo propósito é aproximar jovens delegados de Estados membros da OEA, líderes do setor privado e autoridades públicas na área cultural para compartilhar experiências nas quais as artes e a cultura foram utilizadas para promover a inclusão social e/ou prevenir a violência relacionada a quadrilhas, com ênfase nos jovens em risco. O próximo “Ignite the Americas” acontecerá no Rio de Janeiro, Brasil, em 2010.  O vídeo “Rumo a uma Cultura da Não-Violência: o Papel das Artes e da Cultura,” exibido para os delegados, foi mostrado na Segunda Reunião de Ministros Responsáveis pela Segurança Pública nas Américas (MISPA).

Apresentou-se o relatório sobre o Seminário Interamericano “Fomentando a Diversidade Cultural e a Expressão Criativa através da Educação: Compartilhamento de Boas Práticas”. O seminário teria um componente on-line e um presencial. A reunião presencial será realizada em meados de junho de 2010 em Santo Domingo, República Dominicana. Uma breve atualização sobre o projeto “Cultura em Desenvolvimento: uma Rede Interamericana de Informações” também foi apresentada e a Secretaria Técnica precisa de assistência da Comissão, particularmente para a recomendação de programas e iniciativas específicas.

O Subfundo de cultura, criado em 2003, se esgotou e os fundos remanescentes estão comprometidos. A maioria das atividades está sendo financiada por Estados membros e através de parcerias. Incentivam-se os Estados membros a considerarem estratégias para que a CIC e sua Secretaria Técnica assegurem que o Plano de Trabalho da CIC possa ser implementado com sucesso durante o próximo biênio.

B. Atualizações dos Estados membros sobre elementos do Plano de Trabalho da CIC para 2007-2009

1. Seminários sobre preservação e proteção do patrimônio cultural

A delegação dos Estados Unidos apresentou uma breve atualização sobre a série de cinco seminários de cooperação horizontal que eles co-patrocinaram desde 2007 visando a fortalecer a capacidade de preservação e proteção do patrimônio cultural, especificamente a prevenção do tráfico ilegal e pilhagem de bens culturais: no México em 2007 para o México, os países centro-americanos e a República Dominicana; na Colômbia em 2008 para a sub-região andina; outro na Colômbia em 2008 para colombianos sobre segurança local; em Honduras, em 2009, para a América Central; e anunciou que haveria outro seminário no Peru sobre segurança local em dezembro de 2009. 

O delegado de Barbados reiterou a importância do patrimônio caribenho, que precisa ser protegido, e renovou o apelo por seminários de treinamento para a sub-região caribenha sobre preservação e proteção do patrimônio cultural. Esses comentários foram apoiados pelo delegado de Saint Kitts e Nevis. A delegada da Argentina informou sobre a criação de um comitê sobre tráfico ilícito de bens culturais, que inclui organizações multissetoriais (isto é, cultura, alfândega, INTERPOL), e se ofereceu a compartilhar informação sobre os trabalhos do comitê.  Ela também expressou interesse nos seminários e pediu informação sobre participação em futuros seminários. A delegação dos Estados Unidos disse que iria acompanhar essas expressões de interesse individualmente. 

2. Programa de Proteção e Promoção de Idiomas Nativos
A delegação da Colômbia anunciou que o Congresso de Idiomas, parte do Programa para a Proteção da Diversidade Etnolingüística do Ministério da Cultura da Colômbia cujo propósito é preservar 65 idiomas que estão ameaçados de extinção, foi adiado em várias ocasiões devido a limitações no orçamento. Originalmente, o principal propósito desse congresso era elaborar legislação sobre a proteção de idiomas nativos, mas a lei foi redigida pelo Ministério com o apoio das comunidades. O Congresso foi reagendado para abril ou outubro de 2010, no contexto do dia de Colombo. Os delegados de Barbados e Bolívia expressaram interesse e desejo de participar desse projeto, já que a perda de idiomas nativos é uma questão importante. 

3. Seminário sobre Economia e Cultura: Desafios e Oportunidades em Tempos de Crise

A delegada da Colômbia informou que 240 pessoas compareceram ao seminário internacional sobre economia e cultura: desafios e oportunidades em tempos de crise, realizado em setembro de 2009 em Cartagena. O projeto foi apoiado pelo Governo da França, a Universidade Tecnológica de Bolívar e a Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (AECID). O relatório do Seminário estaria pronto em dezembro de 2009 e seria compartilhado com os membros da CIC através da Secretaria Técnica. O Presidente parabenizou a Colômbia pelo Seminário e encorajou os Estados membros a examinar o relatório. 

4. Iniciativa Brasileira de Museus Comunitários

A delegação do Brasil apresentou brevemente a iniciativa do Brasil sobre museus comunitários cujo objetivo é aumentar a cooperação técnica entre os países nessa área e sugeriu a realização de uma reunião de museus no contexto da Quinta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades da Cultura. O delegado mencionou três novos aspectos que precisam ser incorporados em sua abordagem nessa área: o acesso a museus pelo público em geral; a expansão do conceito do que constitui um museu (para incluir museus pequenos e médios e museus comunitários); e a criação de uma iniciativa similar aos Pontos de Cultura, que são os Pontos de Memória – centros de memória cujo objetivo é coletar e organizar as memórias, práticas e objetos da comunidade numa espécie de minimuseu. Ele mencionou a criação do Instituto Brasileiro de Museus que preparou um projeto sobre os Pontos de Memória, o qual precisa ser aperfeiçoado antes de sua disponibilização, e disse que a CIC deve considerar a implementação desse tipo de museus no hemisfério, concentrando-se principalmente nas comunidades migrantes, e destinar alguns recursos para esse fim.

C. Comentários das delegações e diálogo

O Presidente deu a palavra a outros Estados membros para que apresentassem novos projetos para o Plano de Trabalho da CIC. A delegada da Argentina expressou apoio à iniciativa brasileira e se ofereceu para compartilhar o sistema argentino de digitalização de coleções de museus. A Secretaria Técnica informou que a Fundação Interamericana de Cultura e Desenvolvimento tem um projeto de museus comunitários e poderia ser um recurso importante para obter e compartilhar informações. A delegada dos Estados Unidos sugeriu a inclusão do projeto sobre Museus Comunitários no Plano de Trabalho da CIC.

VI. CONSIDERAÇÃO E APROVAÇÃO DO PROJETO DE PLANO DE TRABALHO DA CIC PARA 2010-2011  

A Secretaria Técnica apresentou para consideração das delegações uma matriz de projetos e atividades organizados de acordo com os dois pilares (Promoção da inclusão social: cultura como ferramenta de compromisso dos jovens e promoção do diálogo intercultural; e Fortalecimento da capacidade institucional e indústrias criativas: aumentando o crescimento econômico e promovendo o desenvolvimento através da cultura), uma questão transversal (2010, Ano Interamericano da Cultura), e oportunidades de diálogo político e sobre políticas (reunião ministerial, reuniões de autoridades da CIC e da CIE, Assembléia Geral da OEA e próxima Cúpula das Américas).

O delegado de Barbados sugeriu a criação de um programa dentro do Plano de Trabalho da CIC para o próximo biênio que aborde a falta de estatísticas no Caribe. O Presidente respondeu que há boas práticas sobre este tema que podem ser compartilhadas bilateralmente ou multilateralmente e mencionou os projetos de estatísticas canadenses executados no Caribe e o projeto da CIC “Cultura em Desenvolvimento: uma Rede Interamericana de Informações”, que possui um componente de intercâmbio de conhecimentos técnicos e apresenta uma oportunidade de abordar essa questão. O Presidente se ofereceu para acrescentar essa questão ao Plano de Ação da CIC. O delegado da Costa Rica mencionou o Sistema de Informação Cultural da Costa Rica, proveniente do sistema CONACULTA (México), que foi construído utilizando um software livre e pode ser adaptado às necessidades de cada Estado membro. A delegada da Argentina sugeriu que o Plano de Ação da CIC incluísse um quadro de referência focalizado na importância da cultura como motor do desenvolvimento em vez de desenvolver um sistema sobre estatísticas culturais e contas satélites. O Presidente relembrou o trabalho da UNCTAD mediante seu “Relatório sobre Economia Criativa” (http://www.unctad.org/en/docs/ditc20082cer_en.pdf).

O delegado do Brasil enumerou três áreas diferentes em indicadores culturais:  a) um mapa de atividades cultuais, que pode ser o que o México atualmente possui; b) estatísticas nacionais sobre economia e cultura, como as contas satélites que alguns países já possuem; e c) mapeamento de pesquisa específica sobre temas relativos à cultura, como a publicação brasileira chamada “Cultura e Números” sobre acesso regional a eventos culturais. A Secretaria Técnica enumerou os seminários que foram realizados no contexto da CIC desde 2006 e 2007, quando os ministros expressaram interesse nos temas de sistemas de informação cultural e indicaram que os documentos resultantes encontram-se no site do Escritório.  O delegado de Barbados reiterou seu pedido de um processo formal de coleta de dados, que deve seguir padrões internacionais.

A. JUVENTUDE E INCLUSÃO Social
1. Atualização e apresentação do vídeo “Rumo a uma Cultura de Não-Violência: o Papel das Artes e da Cultura”
A Secretaria Técnica informou que o vídeo “Rumo a uma Cultura de Não-Violência”, mostrando quatro exemplos de programas de artes e de cultura que introduziram mudanças positivas em comunidades econômica e socialmente vulneráveis nas Américas, foi produto do seminário Ignite the Americas, realizado em Toronto, Canadá, em setembro de 2008. A Secretaria Técnica contratou o Estúdio Hightop em Toronto para produzir e dar orientação e apoio técnico para o vídeo. O vídeo foi mostrado para o Comitê de Segurança Hemisférica da OEA e, como resultado, a Secretaria Técnica foi convidada a falar e apresentar o vídeo na Segunda Reunião de Ministros Responsáveis pela Segurança Pública das Américas - MISPA II. 

A Senhora Juliana Bedoya, Ponto Focal de Juventude (FPY) da OEA, informou sobre sua participação no fórum regional de alto nível sobre boas práticas em políticas e programas de juventude na América Latina e no Caribe em Puerto Vallarta, México, em 4-6 de novembro de 2009.

2. Ignite the Americas 2008: Fórum de Jovens sobre Políticas de Artes 

O Senhor Che Kothari, Diretor Executivo dos Projetos Comunitários Manifesto e Diretor Executivo da iniciativa Ignite the Americas 2008, apresentou os antecedentes do Ignite the Americas 2008 e um relatório sobre suas realizações. Ele encorajou as delegações a incluírem questões de juventude na agenda do “Ano Interamericano da Cultura 2011.”  Os delegados apoiaram a iniciativa Ignite the Americas e propuseram expandi-la a um público maior, mas disseram que seria aconselhável refletir sobre o processo de identificação e seleção dos delegados jovens. 

O delegado de Saint Kitts e Nevis perguntou como se poderia assegurar a continuidade do Ignite the Americas e como vincular os ministérios da juventude com ministérios da educação e ministérios da cultura na identificação de jovens excluídos que poderiam participar desses eventos.  A delegada do México sugeriu uma maior participação de jovens nos processos políticos da OEA e em organizações da sociedade civil baseadas na OEA como uma forma de gerar confiança nos órgãos do governo.  Ela também informou que em 2010 o México realizará a Conferência Mundial de Juventude, com foco nos Objetivos do Milênio.  A Secretaria Técnica da CIC ofereceu-se para distribuir uma lista de delegados que compareceram ao Ignite the Americas 2008 com suas biografias.

3. Ignite the Americas 2010 – Delegação do Brasil

O delegado do Brasil informou que o Ignite the Americas 2010 será realizado em novembro de 2010 no Rio de Janeiro, no contexto da Quinta Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura, sob o patrocínio e a liderança do Ministério da Cultura do Brasil. O evento examinará em maior profundidade a questão das indústrias culturais e da transformação dos jovens através da cultura, incluindo a inclusão social e a cidadania, e os resultados serão apresentados aos Ministros da Cultura na V Reunião de Ministros e Máximas Autoridades da Cultura. Foram planejadas duas reuniões preparatórias para definir a agenda, temas de discussão, objetivos e critérios de seleção dos participantes.  Além dos coordenadores regionais utilizados no evento de 2008, o Ministério da Cultura do Brasil criou um comitê diretor tripartite composto de: um grupo executivo, que inclui o Escritório de Relações Internacionais e a Secretaria de Cidadania Cultural do Ministério da Cultura, e a Fundação Paulo Freire; um grupo consultivo interministerial composto pela Secretaria Nacional de Juventude, Conselho Nacional de Juventude e Ministério das Relações Exteriores; e um grupo de apoio composto de redes de cultura existentes.

Os resultados desse evento serão três publicações:  a) um documento que serviria de base para orientar a discussão de delegados do evento e fornecer informações sobre a apresentação de propostas e a elaboração de indicadores em seus países; b) as propostas apresentadas pelos participantes e material para discussão durante o evento; c) um resumo do evento, que seria apresentado na V Reunião de Ministros e Máximas Autoridades da Cultura.
4. Estratégia da OEA para a Juventude
O Ponto Focal de Juventude (FPY) da OEA informou sobre o projeto de estratégia para a juventude da Secretaria-Geral da OEA. O projeto de estratégia é um esforço conjunto do Grupo Interdepartamental sobre Juventude da OEA, presidido pelo Secretário-Geral Adjunto, Albert Ramdin. Esse documento inclui três pilares: institucionalização do diálogo com os jovens; fortalecimento de capacidade; e fomento do desenvolvimento institucional sobre questões de juventude nos Estados membros e na Secretaria-Geral da OEA; e um componente global de estabelecimento de parcerias estratégicas.  

O delegado do Brasil disse que se enfatiza demais a violência e a juventude e que a expressão cultural deve ser o foco, como um rito de passagem para os jovens, já que é através da cultura que alguém descobre sua identidade, seu verdadeiro eu, seu lugar na sociedade e um meio de se expressar. A redução da violência é uma consequência, mas não um fim. A cultura deve ser utilizada para modernizar modelos de educação e torná-los mais interessantes e relevantes e sugeriu que a estratégia de juventude deve atingir os jovens indígenas, afrodescendentes e socialmente marginalizados. A delegada da Argentina disse que a prioridade deve ser a utilização de políticas culturais para resolver alguns dos principais problemas da juventude (isto é, exclusão social, emprego), bem como outras questões como a segurança pública.
B. FORTALECIMENTO DA CAPACIDADE INSTITUCIONAL E DOS SETORES CRIATIVOS: AUMENTANDO O CRESCIMENTO ECONÔMICO E PROMOVENDO O DESENVOLVIMENTO POR MEIO DA CULTURA.
1. “Promoção da Diversidade Cultural e da Expressão Criativa por meio da Educação: Compartilhamento de Boas Práticas”
Combinou-se um projeto cultural, “Promoção da Diversidade Cultural e da Expressão Criativa por meio da Educação: Compartilhamento de Boas Práticas” (CIDI/CIC/RPA/INF. 2), com um projeto educacional, “As artes e os meios de comunicação na promoção de valores e práticas democráticas entre crianças e jovens”, e o projeto resultante foi incluído nos planos de trabalho da CIC e da CIE. O objetivo do projeto resultante é promover uma comunicação, interação e colaboração mais estreitas entre as áreas de cultura e educação; chamar atenção para o papel da cultura, artes e meios de comunicação no fomento da diversidade cultural e expressão criativa por meio de políticas e programas de educação; desenvolver a capacidade das indústrias culturais e criativas; e promover o desenvolvimento de valores e práticas democráticas.

O projeto começará com um fórum on-line para discutir importantes documentos conceituais e melhores práticas e compartilhar outros documentos relevantes, boas práticas e políticas.  O principal objetivo é que os participantes, das áreas cultural e educacional, se reúnam e tenham um espaço de diálogo. A segunda fase consistirá de um seminário a ser realizado em 16-18 de junho de 2010 em Santo Domingo, República Dominicana.  O financiamento foi proporcionado pelo subfundo de cultura da CIC, subfundo de educação da CIE (ambos CP/RES. 831), Departamento de Desenvolvimento de Recursos Humanos, Educação e Cultura (DHDEC) da OEA e Governo da República Popular da China.  Além disso, estabeleceram-se parcerias locais com a Secretaria de Cultura e a Fundação Global para a Democracia e o Desenvolvimento (GFDD), ambos da República Dominicana. Esta última se ofereceu para realizar o evento em sua sede em São Domingos.  O projeto também inclui atividades complementares, como o mapeamento de políticas e programas nos Estados membros.

2. “Cultura no Desenvolvimento: uma Rede Interamericana de Informações”

O Senhor Alfonso Castellanos Ribot, consultor contratado do OEC, apresentou a estratégia de comunicação
(http://scm.oas.org/doc_public/ENGLISH/HIST_09/CIDI02790E02.doc).

O atual Comitê Assessor é composto por sete Estados membros (Barbados, Brasil, Canadá, Colômbia, Grenada, México e Estados Unidos) e quatro organizações internacionais e da sociedade civil.  A primeira etapa da estratégia consistiu em mapear agentes institucionais e sociais, identificando tanto o público como potenciais parceiros.  O Fórum Virtual foi lançado em junho de 2009.
A proposta é dividir a estratégia em dois pilares ou mensagens essenciais:  1) porque a cultura é importante para o desenvolvimento; 2) como implementar a estratégia e qual seria a responsabilidade de cada agente na promoção do diálogo com autoridades, sociedade civil e organizações internacionais nos Estados membros da OEA para dar prioridade ao papel da cultura no desenvolvimento socioeconômico e à formulação e implementação de políticas culturais.  As ferramentas utilizadas para disseminar as mensagens são de quatro tipos: publicações e materiais impressos/eletrônicos (um folheto e uma pasta de melhores práticas); o portal da rede de informações; eventos presenciais; e o vídeo “Rumo a uma cultura de não-violência: o papel das artes e da cultura.”  Para a pasta de melhores práticas, solicita-se que os Estados membros forneçam aquelas que gostariam de ver publicadas.

O portal é a espinha dorsal da estratégia por facilitar a continuidade e manter os participantes em constante comunicação. Um projeto de arquitetura da rede e funcionalidade do portal foi proposto. A estratégia também propõe um fórum interamericano presencial sobre cultura e desenvolvimento, seguido de uma série de reuniões e seminários sub-regionais e nacionais que exigiriam financiamento adicional. A delegada da Argentina sugeriu que se modifique a Área Temática 1, questão 7, “Indústrias culturais fortalecem identidade, criatividade e diálogo intercultural,” eliminando a palavra indústrias. Com relação à implementação do fórum, ela disse que o prazo parece muito curto e que seria difícil para o seu país fornecer insumos num período tão curto. O delegado do Paraguai sugeriu que se incluam, além das empresas citadas no documento como potenciais aliadas, aquelas ligadas à responsabilidade social das empresas.  

O Presidente deu a palavra aos Estados membros para que apresentassem propostas ao Plano de Trabalho 2010–2011 da CIC e lembrou a todas as delegações que somente projetos com propostas escritas completas e fontes de financiamento identificadas seriam aceitas para o plano de trabalho. A delegada dos Estados Unidos solicitou que o tema da Preservação e Proteção do Patrimônio Cultural permanecesse ativo no Plano de Trabalho da CIC, no que foi apoiada por outros delegados.  O delegado de Barbados sugeriu a inclusão de três projetos: estatísticas culturais, idiomas nativos e dialetos.  O delegado de Saint Kitts e Nevis sugeriu a inclusão de seminários sobre pesquisa e documentação sobre práticas culturais históricas.

VII. “2011: O ANO INTERAMERICANO DA CULTURA”

A. Discussão de uma estratégia para implementar o Ano Interamericano da Cultura em 2011

Na última reunião das autoridades da CIC, o Canadá se ofereceu para encaminhar uma estratégia à consideração dos outros Estados membros; contudo, essa estratégia ainda não está pronta.  O Presidente sugeriu a criação de um comitê composto de representantes das Missões Permanentes para discutir e planejar a execução do Ano Interamericano da Cultura 2011, envolver a liderança da OEA, examinar a questão da marca e definir o papel que a CIC deve desempenhar e a participação de parceiros e patrocinadores externos. Os delegados dos Estados Unidos, Grenada, Colômbia, Argentina e Saint Kitts e Nevis expressaram seu interesse em fazer parte do Comitê.

Com relação à marca, a delegada dos Estados Unidos disse que um concurso para a criação do logotipo seria uma ótima maneira de envolver todos os 34 Estados membros; contudo, perguntou se haveria um só logotipo ou um logotipo para cada país ou os dois.  O delegado de Saint Kitts e Nevis propôs o desenho de um logotipo único com um espaço para incorporar uma idéia nacional. O delegado das Bahamas propôs a criação de dois logotipos: um universal e um a ser incorporado por cada Estado membro.  O delegado do Chile ressaltou que o Ano Interamericano da Cultura 2011 representa uma oportunidade não só para a CIC, mas também para a OEA como um todo, mas lembrou que o ano 2011 transcende não só o desenvolvimento integral, mas também a OEA como organização, e por isso a questão da cultura deve ser tornar uma questão transversal o quanto antes.

B. Concurso de Poesia Gabriela Mistral 

O delegado do Chile informou que as datas do concurso foram reagendadas e se ofereceu para distribuir um relatório de progresso. O site do concurso (www.concursomistral.cl) será lançado nos quatro idiomas oficiais da OEA. O Chile trabalhou com outros países na comemoração do bicentenário da independência e no V Congresso do Idioma Espanhol, que será realizado em março de 2010, e no Fórum Universal Cultural que acontecerá em 2011.

O Presidente ofereceu a palavra aos Estados membros para que fizessem seus comentários. Vários delegados disseram que o Ano Interamericano da Cultura oferece uma oportunidade para os países contribuírem financeiramente ao trabalho da CIC, ajudarem o Comitê a se tornar mais visível e ajudarem a divulgar as atividades associadas a esse Ano.  A delegada da Colômbia concordou que o ano 2011 não deve ser só a soma de atividades nacionais enviadas pelos países, que todos os países programaram atividades internacionais anuais que poderiam ser disponibilizadas sob o selo do Ano Interamericano da Cultura.  Por esses motivos, ela propôs a criação de um site, aberto a todos, inclusive a sociedade civil, para distribuir informação e publicar atividades pertinentes ao Ano 2011.  A Bolívia apóia a manutenção do tema da preservação e proteção do patrimônio cultural e o tema proposto pela Colômbia sobre idiomas nativos na agenda de debate regional.

O delegado do Brasil sugeriu a realização de uma reunião especial da CIC para estudar a maneira como os governos e o setor privado podem dar contribuições voluntárias para a sua execução. Todos os documentos, o logotipo e o site relacionados a esse projeto devem estar disponíveis até o fim de 2010. Ele disse também que o papel da CIC, suas linhas de ação e as estratégias para a implementação de projetos e atividades devem ser definidas em uma reunião especial da CIC em março ou abril de 2010. A delegada da Argentina disse que estão sendo feitos reajustes no orçamento e que as atividades que já estão sendo realizadas devem ser complementares ao Ano Interamericano da Cultura 2011. A delegada sugeriu que a estratégia de comunicação, cujo objetivo central é reposicionar o valor essencial da cultura dentro das políticas públicas dos países, deve ser vinculada ao lançamento do Ano Interamericano da Cultura 2011.  Um dos temas que poderiam ser abordados no Fórum Interamericano “Promoção da Diversidade Cultural e da Expressão Criativa por meio da Educação: Compartilhamento de Boas Práticas” é um debate sobre o papel central da cultura no contexto das políticas públicas.  Os países podem fornecer informação sobre as atividades nacionais que promovem a cultura como um agente de mudança e coesão social e mostram sua relevância no contexto das políticas públicas.

O delegado de Saint Kitts e Nevis sugeriu que também deveria ser estabelecido um comitê em cada Estado membro a fim de facilitar a coordenação e a comunicação para o planejamento do Ano Interamericano.  A conscientização nas Américas e no mundo acerca da realização deste evento é muito importante.  O delegado da República Dominicana sugeriu atividades como a Feira Internacional do Livro e um Festival Internacional de Poesia e recomendou a criação de alianças com a mídia e empresas de comunicação.  O Presidente sugeriu o BID como possível parceiro para o Ano Interamericano da Cultura 2011.

VIII. DIÁLOGO ABERTO COM OUTRAS ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS E OUTROS SETORES DA OEA.

A. Fundação Interamericana de Cultura e Desenvolvimento 

O Senhor Peter Mc Farren, CEO da ICDF, apresentou a missão da ICDF, que é uma organização privada que promove a cultura como uma ferramenta para o desenvolvimento socioeconômico na América Latina e no Caribe. As áreas estratégicas nas quais ela está trabalhando atualmente são: indústrias culturais e turismo, museus comunitários e regionais e o Portal GeoAmericas.  A Fundação recebeu financiamento da Microsoft e do Fundo Multilateral de Investimentos do BID.  O delegado do México sugeriu que se considere a participação da Fundação no grupo de trabalho de planejamento para o Ano Interamericano da Cultura 2011, sugestão que foi imediatamente aceita pelo Senhor Mc Farren.

B. UNESCO

A Senhorita Rochelle Roca-Hachem, do escritório da UNESCO em Nova York, informou que há um novo Diretor-Geral da UNESCO.  As linhas de ação propostas pela CIC estão em grande harmonia com as da UNESCO, que vem defendendo a vinculação entre a cultura e a integração social, o desenvolvimento social e econômico, a educação, a segurança e a paz, e os objetivos de desenvolvimento do milênio, entre outros.  Com a nova administração, a UNESCO está tentando se tornar mais trans-setorial, já que a biodiversidade e a cultura e diversidade, educação, cultura e ciência, comunicação e o uso da mídia em particular trabalham muito bem juntos e são extremamente importantes.  A UNESCO também atribui bastante ênfase ao diálogo intercultural e diversidade lingüística, e 2010 foi declarado o Ano Internacional de Reaproximação das Culturas.  Ela recomendou a leitura do Relatório Mundial sobre Diversidade Cultural, um estudo acadêmico repleto de informações pertinentes ao trabalho da CIC.

C. Mecanismo de Coordenação para a Educação e a Cultura na América Central

A Senhorita María Eugenia Paniagua, Secretária-Geral do Conselho de Ministros de Educação da América Central e do Conselho de Ministros de Cultura da América Central (incluindo Belize e a República Dominicana), ofereceu-se como parceira estratégica da OEA em iniciativas de educação e cultura.  Sua organização não é uma instituição do governo ou uma ONG, mas presta serviços aos ministros da educação e ministros da cultura da região com agendas regionais.  Um dos objetivos é fazer com que em 2011 uma das duas Cúpulas de Presidentes da América Central seja dedicada à cultura.  Ambos os setores expressaram interesse em reunir práticas bem-sucedidas em artes e música na educação formal e informal. Para fomentar o entendimento mútuo em toda a região centro-americana, poesias e contos para crianças foram compilados e os professores estão utilizando esses trabalhos para promover o conhecimento da cultura de outros países.  Ela se ofereceu para trabalhar com membros da CIC em indicadores culturais selecionados.  Também foi criado um portal para os Ministros da Cultura da América Central que estará disponível em breve.

D. Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Cultura

A Senhorita Lesley Zark fez uma breve apresentação sobre os diversos programas de bolsa de estudo, empréstimo e educação à distância para o ensino superior na OEA.  Durante os dois últimos ciclos acadêmicos menos de 5% dos inscritos pretendiam fazer estudos relacionados à cultura e encorajou os Estados membros a enviar mais candidatos nessas áreas.  Ela explicou como o programa de desenvolvimento profissional oferece e seleciona cursos curtos sem diploma e disse que nas 8 áreas estratégicas em 2009 a OEA recebeu uma oferta de curso em cultura de cada 101 ofertas em outras áreas e para 2010 não recebeu nenhuma.  

A Iniciativa Multilateral de Educ@ção para o Desenvolvimento Humano é uma nova iniciativa que busca desenvolver programas e projetos de interesse comum sob um ponto de vista inovador e inclusivo, permitindo a obtenção de alto impacto social na América Latina e no Caribe. De particular interesse será a implementação do Programa Multilateral de Educação, Cultura, Ciência, Tecnologia e Comunicação 2009-2012, que incluirá um projeto sobre “Viabilidade Cultural no Planejamento do Desenvolvimento”, para desenvolver conceitos, métodos e técnicas de avaliação cultural de planos, programas e projetos. Essa é uma iniciativa do PARLATINO, UNESCO e Virtual Educa com o apoio institucional da OEA.

E. Senhora Paula Marcela Moreno, Ministra da Cultura da Colômbia

A Ministra Moreno informou sobre o seminário de indústrias culturais realizado em Cartagena, com contribuição da CIC.  Eis alguns dos desafios mencionados no seminário: como a cultura pode fazer parte das estratégias de geração de renda em nossos países; como essas instituições podem fazer com que o tema da cultura seja incluído na agenda de instituições multilaterais de crédito; como promover debates com organizações internacionais sobre questões culturais como a geração de recursos e alianças estratégicas.  Para algumas dessas instituições cujo orçamento é considerável, quatro ou cinco milhões de dólares para cultura não representam uma grande quantia, considerando todos os programas e infra-estrutura que possuem.  Ela acrescentou que, se considerarmos as oportunidades de renda e o poder de geração de renda, sem minimizar seu valor intrínseco, é necessário começar a considerar o financiamento de macroprojetos de desenvolvimento e ampliar sua perspectiva e competitividade.  Ela se ofereceu para distribuir os documentos do seminário e reiterou o interesse da Colômbia em continuar atuando como vice-presidente da CIC.

IX. REUNIÃO DE MINISTROS E MÁXIMAS AUTORIDADES DE CULTURA

O delegado do Brasil reiterou que a V Reunião de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura será realizada no Museu Nacional de Belas Artes, no Rio de Janeiro, no segundo semestre de 2010. O Brasil cobrirá os gastos de hotel e fornecerá transporte local para os ministros participantes; a idéia é construir uma agenda cultural paralela e manter a sociedade civil informada acerca das decisões tomadas.

O fórum Se liga Américas será realizado logo antes da reunião ministerial, conforme mencionado anteriormente.  O Brasil está aberto a sugestões de outros países em relação á data da V Reunião de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura, embora deva ser durante agosto, setembro ou novembro de 2010. O tema central proposto é o Ano Interamericano da Cultura 2011 e a cooperação internacional com outros países, além dos Estados membros da OEA, e parcerias estratégicas com outras organizações internacionais e agências de desenvolvimento. Os Ministros da Cultura precisam ter um diálogo aberto com altos representantes de outras organizações internacionais (por exemplo, Presidente do BID, Diretor-Geral da Organização dos Estados Ibero-Americanos, Banco Mundial e Banco do Brasil, entre outros) sobre as questões mencionadas na intervenção da Ministra Moreno, principalmente as iniciativas multilaterais de cultura e indústrias culturais. Isso é muito importante, já que o debate sobre o conceito não tradicional de cultura e questões relacionadas à cultura está apenas começando em outras organizações internacionais.

O Presidente recebeu com satisfação o tema central proposto e apoiou o desejo do Brasil de ter uma declaração curta como resultado e de realizar uma conferência de imprensa imediatamente após a reunião ministerial.  O Presidente sugeriu que essa reunião ministerial seja a primeira a não utilizar documentos impressos e ofereceu a palavra para comentários. Os delegados expressaram grande interesse na possibilidade de manter um diálogo franco e aberto com organizações internacionais. O delegado de Barbados propôs o Banco Caribenho de Desenvolvimento como possível interlocutor. O delegado de Saint Kitts e Nevis sugeriu que os ministros sejam acompanhados por técnicos em questões de cultura, propôs a inclusão da CARICOM e instituições relacionadas à educação (por exemplo, a University of the West Indies) entre os convidados e encorajou conversações entre os ministros e os representantes de outras organizações internacionais. O delegado do Chile concordou com as principais questões propostas pelo Brasil (Se liga Américas, o estabelecimento da Comissão, a promoção multilateral da cultura e o financiamento de indústrias culturais).  

A Ministra Moreno, da Colômbia, propôs investigar, antes da reunião ministerial, quais instituições de desenvolvimento e organizações internacionais já têm uma agenda de cultura e iniciar o diálogo com as que não contam com uma agenda. Como ponto de partida para a conversação, durante a reunião ministerial deve-se demonstrar como a cultura contribui para a transformação social e gera emprego e receita em comunidades vulneráveis. O tema da digitalização precisa estar presente nas discussões, já que se relaciona diretamente com a inclusão social e as indústrias culturais. A delegada da Argentina pediu que o tema da relação entre a cultura e os meios de comunicação seja incluído na agenda ministerial. Ela descreveu esse tema como a relação entre diversidade cultural, poder e economia e tecnologias digitais e de comunicação. O delegado de Belize sugeriu que os Ministros e participantes visitem as melhores práticas in situ. 

O Presidente informou que uma reestruturação da Secretaria-Geral ocorreu recentemente, conforme anunciado na Ordem Executiva 08-01 Rev. 3, de 1º de outubro de 2009. Como resultado, o Departamento de Educação e Cultura agora é o Escritório de Educação e Cultura, dentro do Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Cultura. O Embaixador Quiñonez reiterou o apoio da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral ao tema da cultura e a importância de os Estados membros expressarem seu interesse e apoio aos diversos programas, especialmente quando o orçamento para o próximo ano está sendo discutido.  

A Ministra Moreno, da Colômbia, disse que o importante é determinar se o tema da cultura é uma prioridade na agenda da OEA ou não, e se a contribuição da cultura para o desenvolvimento está suficientemente clara. Ela indicou que a alocação de uma quantia nominal no orçamento para manter um escritório funcionando, mas sem orçamento para projetos, não é suficiente, e questionou por que a reunião da CIC e o diálogo sobre o papel fundamental da cultura no desenvolvimento social e econômico foram realizados quando não há financiamento para projetos e atividades culturais no orçamento da OEA. Os delegados do Equador, Barbados e outros Estados membros expressaram preocupação de que as áreas de cultura e educação estariam competindo com a área das bolsas de estudo por alocações do orçamento, e questionaram por que o elemento social e o elemento humano pareciam estar desassociados na OEA, quando a cultura é uma ferramenta fundamental para o desenvolvimento humano e essencial para resolver a atual crise. A fusão dessas áreas parece um tanto míope e o fato de a área da cultura aparecer no nome do Departamento de Desenvolvimento de Recursos Humanos, Educação e Cultura (DHDEC) não garante a alocação de um orçamento suficiente especificamente para a cultura.  

A delegada da Argentina disse que durante os dois últimos dias os delegados discutiram futuras estratégias com base no papel central da cultura no desenvolvimento e alertou que, ao diminuir o papel central da cultura em sua agenda, a OEA vai perdendo terreno em relação a outras instituições de desenvolvimento. O delegado do Brasil indicou que qualquer instituição multilateral que não reconhece o papel central da cultura perderá espaço no nível internacional e se enfraquecerá, diferentemente de outras organizações multilaterais que ampliam seus programas de cultura buscando consenso em vez de dissensão. A OEA só pode se beneficiar com a ampliação da sua área de cultura; precisamos de vontade política e não de invocar a ausência de recursos. As instituições não devem sentir que estão favorecendo a cultura, mas que a cultura está trazendo resultados positivos para as organizações (por exemplo, cultura para paz). O delegado da Guatemala indagou como as dotações do orçamento seriam decididas para cada uma das três áreas que formam o DHDEC e por que esse departamento não recebeu o nome de Departamento de Educação, Cultura e Desenvolvimento Humano.

O Embaixador Quiñonez esclareceu que as áreas de educação e cultura não ficarão na área de bolsas de estudo; de preferência, as três áreas se complementarão entre si, estando localizadas no mesmo Departamento. A decisão de reorganizar a OEA cabe ao Secretário-Geral e sua reorganização foi feita por razões orçamentárias. Contudo, os representantes devem se certificar de que a importância da cultura é compreendida e apoiada em seus países, para que quando chegue o momento de estabelecer prioridades e apresentar as contribuições de seus países ao orçamento da OEA essa importância seja refletida. Ele explicou que os orçamentos operacionais das áreas de educação e cultura, de um lado, e os do desenvolvimento de recursos humanos, do outro, são somados, mas que cada área mantém independência em termos de execução. O Presidente solicitou que o Embaixador Quiñonez transmitisse as preocupações expressadas pelos delegados ao Secretário-Geral.

X. ELEIÇÕES DAS AUTORIDADES DA CIC

O Embaixador Quiñonez explicou os procedimentos para a eleição das autoridades da CIC. O Presidente listou os candidatos propostos: Brasil como Presidente da CIC; Barbados, Canadá, Colômbia e Guatemala como vice-presidentes.  As novas autoridades foram eleitas por aclamação, como de praxe. 

O Embaixador Quiñonez agradeceu ao Presidente Cessante por expandir eficazmente o alcance da mensagem da CIC a outras áreas da Secretaria-Geral, louvou a qualidade do seu trabalho como líder e o seu compromisso e disse que ele representava um exemplo do que deve ser um porta-voz da CIC. O Embaixador Quiñonez presenteou o Presidente Cessante com uma bandeira da OEA em comemoração de sua Presidência e disse que essa honra é reservada ao anfitrião das reuniões ministeriais.

A. Palavras do Presidente Cessante da CIC

Ele afirmou que foi uma honra para o Governo do Canadá ser Presidente da CIC nos quatro últimos anos. No nível pessoal, esse compromisso foi o ponto alto de sua carreira, uma oportunidade de descobrir as culturas das Américas e desenvolver um nível profundo de amor e respeito pela região. Ele agradeceu à Senhora Lenore Yaffee Garcia por sua orientação e apoio, aos outros representantes dos Estados membros por sua confiança e, em particular, às autoridades da CIC pelo apoio durante o seu mandato: Brasil, Colômbia, Jamaica e Estados Unidos. O Presidente agradeceu ao Embaixador Graeme Clark, Representante Permanente do Canadá na OEA, e sua equipe, Embaixador Alfonso Quiñonez, Senhora Garcia e sua equipe. Também agradeceu à sua equipe no Canadá e, especialmente, à Senhora Giuliana Natale, membro da delegação do Canadá na CIC, por seu valioso apoio.  As delegações agradeceram ao Presidente Cessante por seu esplêndido trabalho e parabenizaram o Brasil por sua eleição como Presidente, oferecendo todo seu apoio ao trabalho da CIC.  

B. Palavras do novo Presidente da CIC

O Senhor Marcelo Dantas disse que as Américas são uma região forte, que o hemisfério é o mais diverso e abriga as pessoas mais criativas do mundo, e que a cultura é uma das ferramentas que os países possuem para alcançar a igualdade, liberdade, democracia e felicidade. Com cultura, podemos criar novas idéias, novas realidades e oportunidades para superar qualquer coisa que nos impede de alcançar esses objetivos.  A CIC tem um papel-chave na promoção da cultura e uma oportunidade de fazer com que este seja o hemisfério do consenso. Ele disse que é uma honra para o Brasil presidir uma comissão tão respeitada e que sua equipe tentará seguir os passos do Presidente e da equipe anteriores. O novo Presidente agradeceu aos delegados, aos intérpretes, à Secretaria Técnica e à equipe de cultura. 

Encerrou-se a reunião.
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